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GT 029. Culturas populares, rituais, festas e sujeitos em
performance: diversidade sexual, racial e de gênero
Rafael  da Silva Noleto (Universidade Federal  dePelotas)  -  Coordenador/a,  Hugo  Menezes  Neto(Universidade  Federal  de  Pernambuco)  -Coordenador/a No campo de estudos sobre rituais, festas, culturas populares e manifesta?es
perform?ticas h? uma discuss?o consolidada sobre pr?ticas culturais coletivas que conformam estruturas rituais,
sociabilidades  festivas  e  pertencimentos  identit?rios.  Com  muita  frequ?ncia,  entretanto,  as  abordagens
privilegiam a an?lise de certas manifesta?es culturais em sua totalidade perform?tica, invisibilizando processos de
subjetiva??o dos sujeitos que as integram. Em detrimento do debate sobre como os sujeitos produzem suas
manifesta?es art?stico-culturais, buscaremos discutir como essas manifesta?es produzem os seus sujeitos e, de
outra  perspectiva,  como  os  referidos  processos  de  subjetiva??o  por  vezes  apontam  para  a  subvers?o  e
agenciamento  de  l?gicas,  din?micas  e  conte?dos  simb?licos  da  tradi??o.  Pensando  o  desafio  da  gest?o  das
diferen?as sociais e do peso das premissas tradicionais presentes nos contextos rituais, festivos e/ou art?sticos,
pretendemos reunir pesquisas que discutam tais contextos na interface com os debates antropol?gicos sobre
diversidade sexual, etnicorracial e de g?nero, atentando para: os processos atrav?s dos quais as pessoas se
tornam sujeitos  sexualizados,  racializados  e  generificados;  e  as  possibilidades  de  mudan?as  de  pr?ticas  rituais,
festivas e/ou art?sticas como efeito das atuais discuss?es pol?ticas sobre a diversidade e a gest?o da diferen?a.

Black is beautiful, preto é luta! Possibilidades políticas em torno de mobilizações culturais
no passado e no presente.
Autoria: Fillipe Alexandre Oliveira Alves
Compreender as relações raciais pela dinâmica entre política e cultura no Brasil nos ajuda a explicar as
formas encontradas pelos negros para enfrentar o mito da democracia racial e redescobrir o orgulho de ser
negro enquanto lutam por direitos por  reconhecimento e pelos direitos civis  e sociais.  Revisitar  certos
períodos e narrativas da história do Brasil utilizando um recorte de raça se faz extremamente necessário visto
o sistemático apagamento de figuras e narrativas negras que tiveram papéis importantes na construção do
país. Permitir que memórias até então esquecidas passem a compor o quadro de narrativas e referência da
identidade nacional contribui para que tenhamos uma ciência humana mais rica e completa. Entendendo que
a música pode ser uma dimensão da vida social para observar tal problema, por isso utilizo o movimento
black rio  e a festa Batekoo,  que mesmo em contextos e épocas diferentes,  dialogam e servem como
referências para compreender a dinâmica existente entre a esfera cultural, em especial a da música, e a
política, além de servirem como meios de abordar as problemáticas da construção de identidades e espaços
urbanos  em uma sociedade  marcada  pelo  racismo estrutural.  Indo  além das  performance  e  símbolos
construídos  e  reproduzidos  nesses  bailes,  encontros  e  festas,  busco  neste  work  compreender  os
entrelaçamentos, solidariedade e pontes criadas a partir desses movimentos culturais e nos seus entornos
que acabam por alcançar a esfera política. Para tal,  lanço mão de entrevistas e depoimentos de mídia
impressa e audiovisual para análise documental; do ponto de vista teórico, recorro aos estudos de Stuart Hall
sobre representação e construção de identidade em diálogo sobretudo com os pensamentos de Henry
Levbre,  expondo  a  dinâmica  entre  a  esfera  cultural  e  política  no  meio  urbano  e  a  possibilidade  de
interferência nas estruturas sociais partindo da cultura, mostrando que essas manifestações culturais são
capazes de construir  sujeitos políticos,  cabendo aos mesmos encontrar  os dispositivos que rompem as
barreiras entre essas duas esferas e permitem o avanço das pautas dos dois campos mostrando um jogo
entre agente e estrutura na organização social de grupos subalternizados.
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Trabalho completo
 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541466827_ARQUIVO_Blackisbeautifultexto.pdf
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